
A portir ds csstenhq de c oiu

O Laboratório Nacionat de Higiene Alimentar e Águas. 'esiá a proceder a estudosi com visla
à extracção, da cesca da castanha de caju, de um ácido molusquecida (que mala moluscos), muito
ímportante para o combate à bilharziose. O doutor Enrico Casadei, técnico da FAO em êerviço
no nosso País, concedeu uma entrevista ao <Notícias)r, na qual Íala das investigações que Ì ele
dirige, dos seus objectivos e importância não só para Moçambique como também para a ÁÍrica,
onde o aumento da actividade agrícola, principalmente l igada à lrr igaçãon lendé a criar cada vez
mais focos desta doença endémica.

Estudq-se produçõo de ócido
psrffi €ombster bilhq rziosg

Bor B.ui DÍmande , : NJ. tllitlfl

oo,m gste estudo tenta-se obter, a
part ir  da casca da castanha de caju,
prodUtoS qUe possAm ser €nrpregues
como meios de luta contra os Ino-
lusoos transmissores da bi lharziose
corneca 1:ol reÍerir o cloutor gffico
Casadet, acrescentancÌo qt le tem0s
que considerar que a bi lharziose, é

Doulor Enrico Casadei: técnieo
da FAO

uma doença endérnica que aÍeota
largas áreas do Pals.

A primeira exÍteriêncla. executade
no Brasi l ,  mostrou qu€ a casoa da
oastanha apresenta sÍeitcs part icu-
lares, matando os moluscos (cara.
€Óis) - s,egundo o técnico da Ii'êO
eue é também Director do LNHA.q,

Foi na base desta exp€rlência
técnica que o laboratório, tendo em
conta a grando 6lsponibi l idado ds
castanha em Moçambigue e a im-
portância de se encontrarem meios
Iocais de lute 6ontra a bi lharziosè,
iníciou, enl 198f, Um estt ldo para
lsolar d4 castanha, substâncias acti-

vas oom acçãp rÌìolusqu€cida o
ácido anacárdioo.

O lnstiír.rio Nacional de Saúde
executou exÌ]eriênclas direcüas, utlli-
zando a- cBScâ, nçr6 Pâurtanos, como
pocieria 'ter sido nos tios, diques,
etc., qüe sâo o (habibat) Preferido
pelos molusso6 tÌ'ar'ì$missores da bi-
11n12iose. Os resuìt'ados obticlos noç
ensaios fola,ur satÌstatórios.

O  M E S M O  P R O C E S S O
D A S  M U L T I N A C I O N A I S , . .

É posslvel ut i l i rar a casca direc.
tamente nos pântanos, canais € em
outros locais onde os nloluscos pro,
liÍeram - sublinha o dou'iol' Casa.
clei, acrrscentattdo qn* o transporl0
da casca para os distr i tos seria onB-
rosr nestg caso, Por isSo, pioss&
gulmos cont as investiEações, paÍ&
obtermos 9 ácido concentrado o €m
mold€s transportáveis.

As vantagens de custo5 são íac'
tores que estáo a ser considerados
rìo plocesso. Esta substância separâ-
cla, tenr eleitos mÍris j.medla,tos do
que a casca em bruio, q'Je leva
tenÌpo a, libertar o nroiusquecicÌa,

Ìlesta fase, desenvolvenlos um

Programa oom necanismos dg acção

Oareoidos agueles' de outros molus'
quecidas produzldos pelas multina'
Gionais, òomo a Bayer, mesmo sendo

uma substância diÍerent€.

I N V E S T I G A M O S
o  Á o l D o  A t { A c Á R D l 0 0

Em geral consldera-se €ste Produ-
to biod,egradá$el (com acção limlta'
da no tempo; s, portanto, de Possí-
vel emprego sem efoltos negativos
no meio s6[iente. Todavl l  -  refe-
re o nosso interlocutor - temGnos
debruçado nas posslveis reporcussões
dn sül ut i l izaçÃo, Pois todos os mo-
lusqu€cidas conhecidos contêm, em

geral,  urna toxicidado aguda selrís
os sistemas biót icos (animais ê plan-
tas) e só a correcta ut i l ízação de
sistemas de Controlo permitetn a SUa
aplicação com base na concentração
dos produtos

'O Direcfor do LaboÌ'atóIio Nacio-
araÌ de Higiene Âlimenta.r q Águas.
( 'o1U0 perito da organizxç3o das
Nacões Uuiclas pâïa a Agfic.uÌtura
e Al imentação, não dclxa 6e visual i-
zaÌ' a irÌ'Ì,portância das invesLigacões

que ele " dlrlge ' ale.m das ftontetras
nacionais:

OonÌ a cô$carda oastanha do câju,
subprod{rto .da ^indústúlâ, portanto,
acessível, brrato e rbund,anto no
Pa ls ;  p lanêâtnos ,  ex t r r i r -  t ra rudss
quantidádes, de princlpioi ect ivos
pare c0ntrolos laborttorl ! iÊ dê toxi-
cidade (perc€ntâ83m ds vcnono coh-
t ido) e real izar experiências no cem-
'po. Os resultad.ss (Bro consgguiremos
€ os't6us po3têrior€3 desènvolvlmên.
tos, poderão qer 'úteis 

não só a i,ilo-
çambique. pois, slleilfi-se que no
muiìdo, ex.istem 150 rnilhões dc pes-

soas doqntes de , bilharziose, urnr
d,eença'gue tende a aumentar na re-
giÉo afrioana devido eo inoremento
das activídades lgrlcolas, principâl-

mente. l igadas aor planos de lrr iBa-

ção.

A casca da castanha de caju, pode ser direc-tamenle omPÍgguc nr luta
conlra a bllharzlose


